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INFEOÇÃO NATURAL DA LUTREOLINA CRASSICAUDATA CRASSI­
CAUDAT A PELO 'FRYPANOSOMA CRUZ! 

Mauro Pereira BARRETTo (1 ) e Astolpho Ferraz de SIQUEIRA ( 2 ) 

RESUMO 

Examinando alguns exemplares de Lutreolina crassicaudata crassicaudata, os 
autores encontraram, no sangue periférico de um dêstes marsupiais, tripanossomos 
morfologicamente idênticos ao Trypanosoma cruzi. O exame de cortes de frag­
mentos de músculos estriados e de vários órgãos revelou a presença de ninhos 
esparsos de leishmânias no coração, baço, fígado e músculos peitorais. 

Êste tripanossomo mostrou-se infectante para o Triatoma infestans e para o 
Triatoma sordida, mas a infecção experimental do Rhodnius prolixus não foi 
conseguida. 

Camundongos jovens inoculados, tanto com o sangue do marsupial quanto 
com fezes de triatomíneos, contraíram a infecção, que foi mantida por subinocula­
ções naqueles animais de laboratório. A maioria dos camundongos, após períodos 
prepatentes que variaram de 8 a 18 dias, apresentou infecção leve, com parasite­
mia pequena ou moderada; alguns animais morreram da infecção entre o 12.0 e 
19.º dia após a inoculação. O exame dos órgãos de alguns camundongos mortos 
da infecção ou sacrificados revelou ninhos de leishmânias no coração e, mais ra­
ramente, no baço e fígado. 

Culturas em meio de MacNeal-Novy, a partir de sangue de camundongos rn­
fectados, deram resultados positivos. 

Alguns cistos de Sarcocystis sp. foram observados no coração e em músculos 
estriados. · 

INTRODUÇÃO 

A infecção natural de diversos marsupiais, 
pelo Trypanosoma cruzi, tem sido assinalada 
no Brasil: a do Didelphis ma.rsupialis por 
RODRIGUES ,& MELLO º, GUIMARÃES .& JAN­
SEN 6 e DEANE 2

; a do Didelphis aurita por 
FREITAS 5 e SIQUEIRA, MAGALHÃES ,& RÊGO 10

; 

a do Didelphis azarae azarae por LEAL, FER­
REIRA & MARTINS 7 

; a do Didelphis para­
guayensis por DEANE & DEANE B; a do Me­
tachirus nudicaudatus por GUIMARÃES & JAN­
SEN 6

; a do Metachirops opossum opossum 
por DEANE 1 e a da Mannosa cinerea por 
DEANE ,& JANSEN 4 e DEANE 2

• 

Na Argentina, MAZZA ,& ROMANA 7 consta­
taram a infecção de Lutreolina crassicaudata 
paranalis, mas até agora êste animal ou ou­
tra subespécie não havia sido encontrada na­
turalmente parasitada entre nós. 

Examinando exemplares de Lutreolina 
crassicaudata crassicaudata, capturados no 
"campus" da Faculdade de Medicina de Ri­
beirão Prêto, onde êste animal é conhecido 
como "cuíca", encontramos um em cujo san­
gue periférico foram observados, ao exame 
a fresco e em esfregaços corados pelo Mi.iy­
Grunwald Giemsa, tripanossomos com mor-
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fologia semelhante à do Trypanosoma cruzi. 
No presente trabalho relatamos nossas ob­
servações sôbre êste tripanossomo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Depois de submetido ao xenodiagnóstico 
e após a colheita de sangue, por punção 
cardíaca, para inoculações em camundongos 
jovens e semeaduras em meio de MacNeal­
Novy, o animal foi sacrificado. Confeccio­
namos, além de esfregaços de sangue e im­
pressões de coração, baço, fígado e rim, cor­
tes dêstes órgãos e também de diversos mús­
culos esqueléticos, após fixação em líquido 
de Zenker e em formol. 

Para xenodiagnóstico usamos cinco ninfas 
de Triatoma infestans e cinco de Rlwdnius 
prolixus, criadas em laboratório, ninfas estas 
que foram examinadas 30 dias depois. Com 
o conteúdo do intestino posterior daquelas 
que se mostraram infectadas, inoculamos ca­
mundongos jovens, com cêrca de 20 dias de 
idade. 

Os camundongos inoculados, por via pe­
ritoneal, com 0,2 ml de sangue da "cuíca", 
ou, por via subcutânea, com fezes de triato­
míneos, foram examinados (sangue da cau­
da) diàriamente a partir do 4. 0 dia após a 
inoculação. Subinoculações de camundongos 
jovens, também por via intraperitoneal, com 
sangue de camundongos previamente infec-

tados, foram feitas com a finalidade de ob­
servar a parasitemia, e, após necropsia, o 
parasitismo dos tecidos. 

Lotes de ninfas de Triatoma infestans, 
Triatoma sordida e Rhodnius prolixus foram 
alimentados em camundongos infectados a 
fim de se verificar o comportamento do tri­
panossomo nestes triatomíneos. 

Finalmente, semeaduras em meio de Mac­
Neal-Novy foram realizadas com sangue não 
apenas da "cuíca", como também de camun­
dongos parasitados. 

RESULTADOS 

Morfologia dos elementos sangüícolas 
No sangue do marsupial, assim como no dos 
camundongos, os tripanossomos apresenta­
ram-se com aspecto algo variável, mas seme­
lhantes ao do T. cruzi (Fig. 1-18, 40 e 41) : 
extremidade posterior geralmente curta e 
pontiaguda; cinetoplasto arredondado e vo­
lumoso, com diâmetro superior à largura do 
flagelado ao nível da estrutura em questão; 
núcleo ovóide alongado, situado aproxima­
damente no meio do corpo, e membrana on­
dulante nítida, estreita e com pequeno nú­
mero de ondulações. 

As mensurações efetuadas com curvímetro 
sôbre desenhos de tripanossomos ampliados 
em microprojeção, deram os resultados apre­
sentados no quadro I. 

QUADRO I 

Resultados de mensurações feitas sôbre 30 tripanossomos do sangue periférico da Lutreolina 
crassicaudata crassicaudata. 

Comprimento do flagelo ............................... . 

Distância NA 

Distância NP ........................................... . 

Comprimento do corpo ................................. . 

Comprimento total (inclusive flagelo) .................. . 

Largura do corpo ...................................... . 

Diâmetro do · cinetoplasto .............................. . 

Relação NP /NA ....................................... . 

Mínima 

4,0 

6,0 

6,0 

13,3 

17,6 

0,8 

0,6 

0,75 

Medidas em µ 

Máxima Média 

7,3 5,19 

11,0 8,12 

11,3 8,09 

21,7 16,21 

25,7 21,32 

3,1 1,72 

2,9 1,62 

1,22 1,01 
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1-18: Tripanossomos presentes no sangue circulante da Lutreolina crassicaudata crassi­
caudata; 

19-39: Flagelados observados em impressões de órgãos de camundongos experimental­
mente infectados. 
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Nos esfregaços de sangue do marsupial, 
assim como nos esfregaços de sangue e im­
pressões de órgãos de camundongos, obser­
vamos formas curtas e largas, formas longas 
e delgadas e formas intermediárias, em pro­
porções vanaveis. As formas curtas e lar­
gas mais típicas (Figs. 1-3, 5-13, 15-18) 
apresentam-se com aspecto de C ou S, têm 
cinetoplasto muito próximo da extremidade 
posterior, núcleo elipsóide e membrana on­
dulante bem nítida e geralmente com três 
pregas; o flagelo livre é, via de regra longo, 
medindo cêrca de um têrço de comprimento 
do corpo. As formas longas e delgadas mais 
típicas ( Figs. 14, 35) são mais sinuosas, 
têm cinetoplasto mais afastado da extremi­
dade posterior, núcleo alongado e flagelo li­
vre relativamente curto. 

Morfologia dos elementos tissulares - O 
exame de fragmentos de tecidos e órgãos 
do marsupial mostrou a presença de ninhos 
de leishmânias em fibras cardíacas (Figs. 
42 e 43) e de músculos peitorais, assim co­
mo em macrófagos do fígado (Fig. 44) e do 
baço ( Fig. 45). Í:ste parasitismo foi pe­
queno, observando-se apenas uma ou outra 
fibra ou célula parasitada. 

Em camundongos inoculados tanto com 
sangue da cuíca, como com fezes de triato­
míneos, como ainda com sangue de outros 
camundongos pueviamente infectados, obser­
vamos ninhos de leishmânias e critídias mais 
numerosos no coração, baço e fígado, menos 
numerosos no rim e no encéfalo. A inten: 
sidade do parasitismo tissular, sempre mo­
derada, variou de animal para animal. 

Nas impressões de órgãos da cuíca o nú­
mero de formas observado foi muito peque­
no. Para estudo dêstes elementos baseamo­
nos, por isto, em impressões de órgãos de 
camundongos inoculados. Nelas encontra­
mos, em maior ou menor proporção, leish­
mânias e critídias. 

As leishmânias que se apresentam intra­
celulares ou livres, via de regra, são ovóides 
ou elipsóides (Figs. 19, 20), medindo 3-6 'µ, 
de comprimento por 2,5-5,0 µ, de largura; 
às vêzes mostram-se arredondadas. Estas 
leishmânias apresentam cinetoplasto grande, 
com a forma de bastonete reto ou encurvado 
e núcleo arredondado. Tôdas as etapas da 
divisão binária foram observadas (Figs. 21-

25) . Alguns elementos arredondados ou 
ovóides, dotados de flagelo curto ( Figs. 36-
39) foram também vistos. Encontramos ain­
da alguns elementos fusiformes, curtos ou 
longos, com aspecto de leptomonas, assim 
como tôdas as formas de transição entre cri­
tídias e tripanossomos (Figs. 26-31). Ain­
da nas impressões de órgão encontramos tri­
panossomos largos ou delgados, semelhantes 
às formas sangüícolas ( Figs. 32-35) . 

Morfologia dos elementos encontrados nos 
triatomíneos - Em esfregaços de fezes de 
triatomíneos ou de conteúdo do tubo diges­
tivo dêstes corados pela hematoxilina férrica 
ou pelo May-Grunwald Giemsa, observamos 
tripanossomos metacíclicos e critídias. 

Os tripanossomos são geralmente largos e 
curtos, medem cêrca de 20 µ, de comprimen­
to, têm cinetoplasto grande e situado ora 
próximo da extremidade posterior, ora afas­
tado dela, membrana ondulante delgada e 
com pequeno número ( geralmente três) de 
ondulações, e flagelo livre curto ou pràtica­
mente ausente. 

As critídias são grandes, medindo 25-50 µ, 
de comprimento, têm núcleo arredondado ou 
ovóide, cinetoplasto arredondado ou basto­
netiforme e membrana ondulante delgada e 
pouco evidente. A forma geral do corpo e 
a posição das estruturas internas são variá­
veis. Muitas formas em divisão são encon­
tradas. 

Além de critídias e tripanossomos, obser­
mos alguns elementos arredondados, aflage­
lados ou com flagelo curto. 

Elementos flagelados ou não nunca foram 
encontrados na hemolinfa, nem na porção 
anterior do tubo digestivo ou nas glândulas 
salivares. 

Infecção de camundongos - A infecção 
de camundongos foi inicialmente obtida por 
inoculação de sangue do marsupial e de fe­
zes de triatomíneos que haviam sugado êste 
animal. Um entre cinco camundongos ino­
culados intraperitonealmente com 0,2 ml de 
sangue contraiu a infecção. Dois entre cin­
co camundongos inoculados subcutâneamen­
te com fezes de T. infestans também adqui­
riram a infecção. Todos os três camundon­
gos tiveram parasitemia muito pequena com 
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repique cinco camundongos. Dos 25 am­
mais inoculados, 22 se infectaram ; os três 
restantes, examinados até o 30.º dia após a 
inoculação, não mostraram tripanossomos no 
sangue periférico, nem ninhos de leishmânias 
nos órgãos. 

Nos 22 camundongos que se infectaram, 
o período prepatente variou de 8 a 18 dias. 
A parasitemia, na maioria dos animais, foi 
pequena; apenas em quatro animais subino­
culados observamos mais de um tripanosso­
mo por campo. Dez camundongos morre­
ram da infecção entre o 12. 0 e o 19. 0 dia; 
cinco foram sacrificados entre o 10.0 e o 
15.0 dia para exame das vísceras; nos sete 
restantes a infecção evoluiu para a cronici­
dade. Em todos os camundongos sacrifica­
dos, assim como naqueles que morreram e 
que foram necropsiados por se acharem em 
boas condições, num total de 11 animais, 
encontramos leishmânias no coração, ora 
mais, ora menos abundantes. A maioria 
dos animais examinados também mostrou 
formas tissulares, sempre em pequeno nú­
mero, no baço, e, às vêzes, no fígado. 

Infecção de triatomíneos Três entre 
cinco ninfas de Triatoma infestans usadas 
para o xenodiagnóstico mostraram-se positi­
vas ao exame feito 30 dias após a alimenta­
ção; as outras, que foram realimentadas em 
ga~inha, conservaram-se negativas a exames 
feitos no 45.0 e no 60.0 dia após o repasto 
sangumeo. As cinco ninfas de Rhodnius 
prolixus, também usadas para o xenodiag­
nóstico, mostraram-se negativas até o 60.0 

dia após a alimentação. 

A fim de verificar a suscetibilidade de 
triatomíneos, lotes de ninfas de Triatoma in­
festans, Triatoma sordida e Rhodnius proli­
xus foram alimentados em camundongos in­
fectados em diferentes ocasiões. 

De 15 exemplares de T. infestans, 13 se 
infectaram; 9 entre 10 ninfas de T. sordida 
também se infectaram; 5 ninfas de R. pro­
lixus mantiveram-se negativas até o 60. 0 dia 
após a alimentação. 

Cultivo - Em duas tentativas, culturas a 
partir de sangue de cuíca deram resultados 
negativos. Semeando, porém, sangue de ca­
mundongos infectados em meio de MacNeal­
Novy, obtivemos culturas que se mostraram 
ricas nos repiques subseqüentes. 
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DISCUSSÃO 

A morfologia dos tripanossomos sangmco­
las, assim como das formas tissulares por 
nós estudadas é idêntica à do T. cruzi. É 
verdade que, dada a variabilidade de aspec­
tos observados, não apenas entre diferentes 
amostras de procedência humana, como em 
períodos diversos da infecção por determi­
nada amostra, o critério morfológico é pre­
cário como elemento de distinção entre pos­
síveis subespécies ou mesmo espécies de tri­
panossomos do tipo cruzi, parasitas de dife­
rentes animais. 

Todavia os caracteres morfológicos, alia­
dos ao parasitismo tissular, à patogenicida­
de para camundongos e à infectividade para 
triatomíneos, levam-nos a identificar, provi­
sàriamente, o tripanossomo, por nós estuda­
do, como T. cruzi, e a considerar a Lutreoli­
na crassicaudata crassicaudata ( Fig. 46) co­
mo um reservatório do parasito. 

Nossas observações confirmam e ampliam 
as verificações de MAZZA ,& RoMANA 8

• Ao 
contrário, porém, do que observaram êsses 
autores, o tripanossomo por nós estudado 
mostrou-se virulento para camundongos. 
Cumpre-nos assinalar, no entanto, que MAZZA 
& ROMANA 8 inocularam um só animal de 
idade não mencionada. Por outro lado, não 
encontramos, tanto no marsupial como nos 
camundongos, ninhos de leishmânias atípicos 
observados pelos referidos autores no dia­
fragma. Se as diferenças de agressividade 
para o camundongo e de morfologia dos 
cistos parasitários correm ou não por conta 
da diversidade subespecífica dos hospedeiros 
ou das amostras do parasito é questão aber­
ta a futuras investigações. 

Resta-nos mencionar ainda que, em cortes 
de cqração e de músculos estriados, encon­
tramos alguns cistos de Sarcocystis sp., cujas 
dimensões variam muito (Figs: 47-49). 

SUMMARY 

Natural infection of Lutreolina crassicaudata 
crassicâudata by Trypanosoma cruzi. 

The examination of some specimens of 
Lutreolina crassicaudata crassicaudata re­
vealed the presence of a trypanosome mor­
phologically identical to Trypanosoma cruzi 
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in the peripheral blood of one marsupial. 
Leishmaniae and crithidiae were seen in 
sections of heart, spleen, liver, and muscles. 

lnfection of nymphs of Triatoma infes­
tans and Triatoma sordida was obtained, 
but nymphs of Rhodnius prolixus fed on the 
marsupial and on experimenfally infected 
mice were consistently negative. 

Infection of young white mice was obtain­
ed through inoculation of blood or feces of 
triatomids. Most of the mice exhibited a 
low or moderate parasitemia after a pre­
patent period varying from 8 to 18 days; 
some animais died from the infection from 
12 to 19 days after inoculation. A variable 
number of tissue forms were seen in 1m­
prints and sections of heart, spleen, and 
liver of mice. 

Cultures in McNeal-Novy's medium were 
obtained from blood of infected mice. 

Cysts of Sarcocystis sp. were seen in sec­
tions of heart and muscles. 

REFERÊNCIAS 

1. DEANE, L. M. - Novo hospedeiro de tri­
panossomos dos tipos cruzi e rangeli en­
contrado no Estado do Pará: o marsupial 
Metachirops opossum opossum. Rev. brasil. 
Malariol. & Doenças trop. 10:531-541, 1958. 

2. DEANE, L. M. - Tripanosomideos de ma­
míferos da Região Amazônica. I. Alguns 
flagelados encontrados no sangue de ma­
miferos silvestres do Estado do Pará. Rev. 
Inst. Med. trop. São Paulo 3 :15-28, 1961. 

3. DEANE, L. M. & DEANE, M. P. - Notas 
s.◊bre transmissores e reservatórios do Try-

panosoma cruzi no noroeste do Estado do 
Ceará. Rev. brasil. Malariol. & Doenças 
trop. 9:577-595, 1957. 

4. DEANE, L. M. & JANSEN, G. - Encontro 
de Schizotrypanum cruzi (Chagas, 1909) em 
marsupiais da espécie Marmosa cinerea De­
marest. Brasil-méd. 53:265-266, 1939. 

5. FREITAS, J. L. P. - Observações sôbre 
xenodiagnósticos em reservatórios domésti­
cos e silvestres do Trypanosoma cruzi em 
uma localidade endémica da Moléstia de 
Chagas, no Estado de São Paulo. Hospital, 
Rio de Janeiro 38:521-529, 1950. 

6. GUIMARÃES, F. N. & JANSEN, G. - Um 
foco potendal de trypanosomiase americana 
na Cidade do Rio de Janeiro (Distrito Fe­
deral). Mem. Inst. Oswaldo Cruz 39: 405-
417, 1943. 

7. LEAL, H.; FERREIRA neto, J. A. & MAR­
TINS, C. M. - Dados ecológicos sôbre os 
triatomineos silvestres na Ilha de Santa Ca­
tarina (Brasil). Rev. Inst. Med. trop. São 
Paulo 3: 213-220, 1961. 

8. MAZZA, S. & ROMANA, C. - Infección es­
pontánea de la comdreja dei Chaco Santa­
fecino por el Trypanosoma cruzi. 7• Reun. 
Soe. Argent. Patol. Reg. 2:981-989, 1932. 

9. RODRIGUES, B. A. & MELLO, G. B. - Con­
tribuição ao estudo da tripanosomiase ame­
ricana. Mem. Inst. Oswaldo Cruz 37:77-94, 
1942. 

10. SIQUEIRA, A. F.; MAGALHÃES, A. E. A. 
& REGO, S. M. - Inquérito preliminar sô­
bre a moléstia de Chagas em uma fazenda 
do Município de Ribeirão Préto. Rev. bra­
sil. Malariol. & Doenças trop. 9: 271-276, 
1957. 

Recebido para publicação em 22 agôsto 1962. 

365 




